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Ontem 22 do corrente, Dia Naralicio da
i ima Senhora Infanta D MAr IA FR AidelS,

ce , actualmente Esposa do Sereussirno Senhor In•
ferne d'Fieepanka D. Ce.eecis MARIA 121137t0 9 con-
correu ao Peço grande numero de pessois dis
Claeses aleis distintes, para terem A }lema de coM-
piimentar SS. NINI por ti9 ruitto biotivo peio

quet eet:verão eenleanieiradas as fortálezas , que
aefeeeem este porto , e 35 emb.irc fOI rielle sur-
tae , e se fiz:tão as outras demonstrações do cos-
tume.

Ainlalue rezeleemos grande numera de Ga-
zetas Ingie ,:as , nem pcieseci temos abundancia de
trone as. Aquellas , que podemos recolher em breve
tempo ,	 reduzemi ao segu;nre.

A FraNd conseguia boina Vantagem mu ito
crinsideravel - no redceçáo do exieicito de obSerea-
çáo que por Convenço das Potencias Alijadas ,
desceu de leo a i zo Mil homens, sendo igual-
mente o numero de Lições 'reduzida de 200 a
i6o; o que diminue grendemente o vexame da-
(pene Peiz. Não se balirão porem a este passo
os sentimentos generosos clã' AI1dos AnnuirSo
á vontade. do Rei de Fteiçti manifestada pelo
Seu Primeiro Ministro o Duque de Riebeliet , sus-
penderei° o pagamento das contribuições nos rne-
zes de Janeiro e Fevereiro , e proragando pi
sempre a seguinte satisfação dos I3'ilbetes 	 fiéái
ainda fora da circulaç'ão , e que imporeão em
milhões de francos ; ( estavão em giro g ). F.gas
circunstancias	 O aogmento das rendei publices
e a abundenzia de grá°, que tem garrido aos por-
tos da Françlt , do felizmente os' meios de curar
feridee, que abri° a guerra Mait desastráda.

_	 O Parlamento dê Inglaterra começou as suas
, 'Seesões a zti. de Janeiro. E apelar das tramas dos

'rea lveeles que -0 Meu** Parlamento procura cri-
.,

frear teni deliberado sobre objectas muito in5

¡antes corno são Reforma do Parlarnenro
nomla da FaeendaDireitos do Almireeleado
Geena do RepaHl ,"&c. Votou-se agradecimentos
a Lord Exreouth que recebeu do iearci Atayor
CU nome da Cidade de Londres huma espada ma-
gnifica.

O Rei de Napoles restitnio aos Sieífiáno 5 os
privilegios concedidos por Elle, e por Seus Ante-
cessores.

O Rei de Precid estava perigasamerste enfer-
mo , dizem as Gazetas de Fevereiro.

Na ffiissia se aprontava huma expedição para
huena viagem de circurrinavegeção 3 composta dos
dois navios e (I nnibai é Swarova	 e commandeda.
pelo Cap. Heyrneistr	 que ens etIceS fez hum*
sendhenre viagem abordo do Neea.

A Porta preparava no Egipto. segunda expe-
dição contra os ver babitas , coreneateieda por Ibra7

Parba , segundo filho de itlebrpied Aly Pacba,
O plano era aiteca-los cru Peria , sua Capiral
fazendo ro dias de marcha pendsissirna pelo deserto.

'Os Estados Unidos prohibiráo por hurna Lei
vender navios de guerra aos cidadãos ou vassallos
de alguma Potencia estrangeira e armar ou appae
relhar embarcações de guete nos seus portes, des-
rimadas comei nações amigas dos Estados Unidos'.
Daremos esr2 lei no segumre numero. Expedirão
igualmente hum bill 5 -obre os direitos de tonelada.,
e ancoredeuro.

Paris ; de Fevereiro.
missão do Senhor Pinti-ney a NIOles tem

motivo a grande ntimero e notiei/s ra le;as ;
sezão porque julgamos dever extrahir do Observa-
dor ilustriaeo , algumas noções , que parecem ee-
thenticas, sobre a negociação do I'vliniscro Ameri-
cano.

4C No mez de Agosto passndo , entregou o
Senhor Piiehrej, , Enviado Fere/orlo/rio dos .s.•

Cados Unido*, ao Governo Nakeiiiienio, depois de
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varias conferencias , hima Nota em que	 'ia
como cousa de direito , que VS saurus dos Est.a-

,dos Unidos„ fossem indernmsados por EiRei de
ries	 d is perdas ,9 I 	 oifiido eri conse-
quencla da confiscação dos selas navios e rrierc)do-
rias , decretadas pelo Governo de Joaquim Mutat.

O Governo NApolitario , depois de haver
tomado tempo pati dar huma respo,ta c,ithegori-
ca. passou hurroo Nota, negando se á indemnisação
rdida , e entre 0L1(TOS triotivaS , que allegava , va-
ra justificar esta repulsa foi hum o seguinte: "
„ nbuna Publicista for jámris de opioião que a
„ iisjostiça dos pactos e das acções de hom

pado hajão de imputar-se aos povos , que elle
,, rem subjugados, nem ao -legitimo Sabertna dei-

s les . e com effeito seria bruna theoria. hrm fa-'	 i	 7

15 tal a que desse ao poder de hum Irtimio conse-
31 quencias não só de facto mas sté de direito.

ós Estados Unidos se hão reservado o direito
de reclamação corara Morar , isco não lhes da ne-
nhuns contra o Soberano legitimo, que a victoria
Reconduzi° aos seus Estados.. Sem 'duvida terião
querido os Estados Unidos usar desse direito con.
ta Murai; mis bem sabiás) que elle não fana
caso algum das suas reciamações: por mais pode
!Q53 razão derea o Rei de Ara potes de se conside-
rar no caso de as auerider, potsque, tendo ema -
do sempre em, guerra corura o Usurpador, jamais
podia perder os seus direitos, nem ficar peia vic-
Rotia sendo responsava pelas acções do seu ini-
migo.

" Quanto á nação, sustentou o Governo Ni.i
polígamo , que não a podião fazer responsava por
actos, arbitrarias do que a governava. Se ala po.
déra escolher, em breve se teria declarado a fa-
vor da conservação da boa intelligencia com os
Estados Unitibs,	 o estes naquelle tempo a uni.

Poterwia neutra , entre a qual poderia achar a
extracção dal suas fazendas accumulaikas , que o
odioso sysrerna continental empécla de vender ., e
em tat caso, longe de se ver obrigada a indennni-
14; o mais do puna teria direito dt 43 reclamar.

41 E demais , por huma infornaapão do Se.
nhár "key , Ministro das Finanças, sc vè que a
ordem de confiscar os, risvios e as fazendas dos
Americanos 9, emaneis positivamente de Bona parte
O qual a assignou pelo seu punho á margens da
mesma inforrnaçáo „ ern que o Senhor ditgar tinha
aconselhado precisamente o çontrario, O producto
destas confiscações não entrou no Erario da Esta-
do, corno o provo os livros de Caixa, mas sim
no Bolcinho de Murai e por sua ordem, para
se empregar no luxo Asiatiro da sua Cofre. O

e aincia he mais he que parte destas sornMas
em virtude de hum decreta de Murai, em-

pregado na expedição da Calabria contra o legiti-
mo Rei , ao qual, (cousi pasmosa!) se pede agu-
o reembolço.

c( Além de tudo isto , quem ha que ignore
na Europa, ou am. a da Laropa , que ted.is as
rações politicas dos subordinados a iS'onapd:rie siso
issmsdisomente dicradas yor elle , e que il/ttitai.,
uso era mis que ts ekeCtitor da vontade alo-Louis
de seu Amo lie todos estes rateios cfmclue o Go-
verno actual de	 , que o Kei legititeio a
nada do que se pede está obrigado , e que a n-
çáo nennurna 'utilidade tirou destas cont-iscoções.,
cujo products, havia inteiramente sido absorvido
pelos ciprichos e pelo luxo de Mora/.

" O Senhor Pinckazy tinha rarnbern dirigido,
em nome do antmodure A'nicricarro ebarancu,
ira ste loisieão ao Governo Aropeiroieo. Fedl4
der estabelecer hurn deposito de iStratiiiões de boca
em Messsisa OU yracersa, para as precisões da
Esquadra 'ing eris-4sta , durante a guerra contra os
Barb.Jesros e ficar izento dos direitos, que paga-

• vão as outras bindeiras. O Ciuvrrnu .Napcirtaito
respondeu que se não podia acceder a esta pe-
r) tição, porque jamais se tinha concedido simi-

lhanre privilegio a usura Porenela , e que estam-
do S. NI. Siri/fana em paz com os tearbarrs-
cos , não queria expor-se a hum 'rompimento
por hursis concessão desta nattneza st o ton.
MutiOre' "NU icANO queria comprar rn..rrIrr ersros
na ,iÇfIia , como hurna empreza partiuelar, e

53 com a expressa cond ção Je p)gar os direitos
„ prescritos para os outros E srados , sem estabele-

cer armazens permán. ores para o Ciokcino dos
51 Estados Unidos , em tal caso O GOVe- MO Na-

Fi liiano lhe concederia essa permissão .,
,, O Senhor Pinckney respondeu , que rinha

enviado ao seu Governo a resposta do Ch.bwitte
Napolitano , e que não duvidava se daria poi sa-
tiSleito com as intenções e morivos eseressodos
pelo Governo de Napotes , e nisto fi'cou toda a
negociaçáo.

` i Desta exposição resulta , que não só e Go-
verno Inglez não tomou a menor palie 'leoas ne-
gociações , e que se não fez cessão da -Ilha de
Lampadoso i mas cambem que o Governo An1C-
rtrano nem sequer teve ideia de pedir stmilhante
oe o.	 (7ornal dos Debates )

i`tockolrn 3 de 7inciro.
A Gazeta Official contem a seguinte Carta do

Secretario d'Essado da Repartição da Fazenda
Junta do Commercio de Stoekolnio

I1 O Rei tem constantemente posto rodo o
cuidado em prevenir o descredito do papel-moedas
Depois de haver empregado nisto avultadas som-
mas desde o firo de Janeiro de 18:5 , tem achado
nos fundos puhlicos novos meios de auxiliar o
Commercio aréque a exportação dos preductoo
do Reino, segundo a ordem naiural , se ache em

'00 COM o segnimento da e gcessiva impor-
que tem causado prejtozo ao Estado e aos

1/

11

5/

1/

11

17

15

Pr



• ind¡v iduos. Porém , primeiro que se ponlalo grui.
des ,,ufn .nas á dis liosiçao dos ...1,..goca ultes , quer
s . xi J:e.lbes a 5•-tber as conaições ann:xas a es..aux,	 , e receber ao mesmorieniri)li anS ciiiiiner-
m .,,Oes, que lhe parecem n.....c-ssari as
ap.ienz t d.Nto or:iciou 5. NI. ao aht Nu as.iugyi,du
que át:Sse t S , luer O seguinte aos N.,:.,:icr.nre, d,,
capitai e das outr is prnr,.s

4 ‘ E. Cada Ne i;ociante deve decbrfr n som-
, em Letras de Cambio sobre Lo n..ret ou su_

bre Hamburgo , de que ja:gat lera preco J/cii./1
a t è ao rim do mez de. N .lato proximo , ra sa-
t;sfizer as Suas obtigições no exterior. Se ao mei..

re:ryo sc notar par que especie de importaçáo
foi oun,rahida a divida , então , no caso de a
da em Lerns de Cambio exceder os meios , have-
ra cuidado de ajular preferivelmente com Letrãç
de Cambio aveites que importarão artigos da pri-
meira necessidade , ou mate ias primas para ramos
de iniusiri.a interior.

" II. Os pagamentos das Letras de Cambio
que se houverem de dar em consequencia
declarações , serão feitos do modo u uai e segun-
do a ordem do seu reeebim:. nto. Mereseenta com
tudo S. M. a expressa condiçáo de que este auxi-
lio em Letras de CArnbfe1 Ser1 considerado unica-
mente como hum empresumo , o cptll poi2rá ser
pedido seis rnev-s dep3 s e 11,)tive.r sido adian-
tado, em 1,-Aris de C iin5,o, ao mesmo prazo e no
merrno dinlieUo estr nir. , assim que o papel-
mocit ?fero iiver suocobralo , mas sem contar
os juros su eipo(um-_-,ntos S XI. , estando n.i0 só
determinado a fdz .!r as de. 11-.-z .s disto provenien-
tes ,	 t.;rnhem a mostrar outio s:ra-, a soa so!i-
citule pelos Negficianres ( e ni esperança que S.
M. tem de que os Negoc,intes, que wr-oi táo pira
O paizes esitangeiros , forcei:irá por dar aos pro-
duetos da Stiecia o valor, que 1 , nbào no exterior
ha alguns annos	 perrnittiri graciusamvnite a I4^

NOTICIAS
E IV R Á I) S.

Dia ia do corrente. — Rio da Prata ; 16
dias ; B. Saudade do Sul , M. Framisco .7osé
de Soriza Fontes , lastro.— ilha Grande ;,L COn"
ceiiio e S. Francisco de Paula , M. 7osé ferrei-
ra , C. ao M , cafié , farinha e assucar.— Dito;

dia ; L. S. Francisco de Paula , M. Francisco
José (Gr. Silva, C. ao M., arroz e taboado.—
Pariu! ; 5 dias ; L. BOPP: frit M Antonio Mar-
tins de Aranjo , C. a José 7oaquint de Faria
Crurpor apardente , fumo e toucinho.

a 19 dito. — Porto; 44 d ias ; a b'errne-
fIT jeroniona de Castro Nogueira ,. C. a

Fernando Cimeiro Leão; sil e fazendas. — Per-
vaniPteca 14 dias ; B. bane. Alermrio , M. 71,o-
mas Maiton , C. ao M , cafre. Rabia; 31
dr.is ; B. Frau, La Germaine, L Darre, C. ao

dos ot que recebem Letras de Cambo r o've este
fulic)i,,, — reemb.aiça-tus em outro p.p..ii lo;_i v.i :e
1 .1 e.s conwer , nos seis trives deo:si.jue o ão...ifo
lhes liouvc,r sido presrado , e recelEJr tarr:bcfn r.
sumiria erur ida ,n1 b-,!-iaas de 13:fneo SrofC0 , o
qui: lhes data a vantagem de qualquer melhora-
mento no decurso do Gmbh.) ; e reta° de,te mo-
do hum accresc mo de inter sse em concorrerem
por overaOes prudentes , e lirn:t.ndo . as irni-e:ta-
s:Cies das arrigos destwçessavos , para as beni,:,i.ts
rutenções de S. M. , e pata fazer cessar as fluí:na-
ções do Canibio.

" Estas mediilas serão postas em excettOra
sem mais demora. Roo-vos por tanto Me envieis
as declarações, que receberás , e cenho a honra
de ser, • &c. „

frarirfort -3 de 7arleiro.	 •
O Conde. de Rechberg , Min.stro Plenipoten-

eiario do Rei de Baviera voltou aqui ha . poucos
dias : mas diz se que sahem daqui por a!gurn tem-
po dois dos Ministros Pleniporenciariot p, ri es
arranjamentos termoriaes. O Bar áo de Huntbolds
deve passar a Thuringid: não se sabe se he sim-
plesmente licença por alguns mezes, ou se cem
licença de alguma missão : '3i se não falia em eile
ir a Londres, — Lord Clancarty partirá neSif 's 8
dias para Brrecellas a ea“:rcer o sita lugar de Mi-
nistro Plenipotenciario de Inglaterra junto do Rei
dos Paizes Baixos .: será substituído ror'Mr. Lantlt,
Ministro da Grí Bretanha em Munia,. Presuriv -se
que o Barão de Htimboldt , e Lord Clancarty vol-
tará aqui para assignat o Recéesso girando
estiverem concluídas as negociações ,dos a ri ,n npst
territoriaes. O Conde de Goltz, 'Ministro 'leni.
poienciario da Prussia na Dieta, substituirá o Ba-
rão Humboldt durante a sua ausencia. Em virtude
desta prorogaçáo das ferias, principiará a Dieta as
suas sessózs a t4 deste mez.

IV /1 R IT:MA S..

I

M. , vinho, cabos e fazendas.— Dito ; to d as;
13. Paquete :14 Bahia , M. pio Francisco d'AI-
moda , C. ao M. , estopa , arnArras, lou f, e fa-
zendas. — Ri.., Grande; i r dias i B. Dcseinpinb,,
M. Pedro Antonio Martins , C. ao M. , ir I. o e
couros, — Dito ; ta dias ; S. Parira, M . ...M ¡-
roei .Martins de /iodar , C. a Antonio „5' ar 's
de Paiva, 1to. — Monte Video. ; 16 di :s ; Li.
vira , M. Joio Francisco de itior,ra , lastro. —
Rio de S. "Joio; 8- dias, L. Espirito fan ri NI.
Atvortio Francisco , C. a Antonio .illru Paros
milho , feiião e arroz. — Dito ; dito , L. Roa vitt--
gerir, NI. ;:yolo Baptista Duarte , C. a Frai:iico
ferreira Machado , madeira e milho

Dia ao dito. — Fatoirooth , por Li , Pna , Ala-

deíra e Tenirrife : 54 di:3 -, P. It ',' 0:krIre , Ce3irr.

Hatterry. -- Lisboa ; 78 dias ; G. .4nrora , AS.



2 dias ; L. S. 7osé , M. Domincos Lopes
Silva , C. ao NI. , cafre , agoartiente , tatinlia
arroz.

Francisco yosé de Oliveira, C. a Antonio çfaittes

liarrolo, generos do paiz.	 .rhunerpia; 110t.

G. HA. M Ta'kerts, C. a Alarch, gentios

raiz. — Rio Grande ; 14 dias ; B. Pierer:1es ,

Lg iz l'urtado Rapaz° , C. a jo7t1 Rodriviej pe.,

reira tk Almeida , trigo e couros — Dito: 17

dias ; B. Flora , M. Antonio Ferreira Linza , C

a Manoel APtio Gonus , carne , tri) , couros
e sebo. — Dito; 1; &as ; 13. 1Viwo	 , M.

Manoel 7asé da Silva , C. a . -lost	 Tra-

vimos , do. — ato t diâs; S. aliuvo
*Jos, "Joaquim do Nascimento , C. ao (Ido

couroS , trigo e sebo. — Pito ; t 3 dias; B. Gaita-
na M. Caustantino g'ose Bargt,s , q, a pio Ra

dirigi:1.s Ribas , couros e trigo — P . to; ti diis;

S Boa Amor:ia._ M. Francisco ,iosé , C.
a rjOár) Antonio da Silveira , Carne , couros e ce-

bo. — 4:-su ; ;3 dias ; S. Santa Anna Erazilei-

, M _7olo Solves Costa, C. a Francisco 7o-
sé da Cunha sal. Monte Video ; dias ; 1 S.
7a:cfina , M. jaio de Linza Cardazo , C. a Joa-

quivi lois' Cardou,
'
 sebo e couros.	 Rio de S.

:foi; Ig dias; L. Boni _7estiS d'alérn , M. 7ose
Antonio -da Cada C. ao M. , raideira . 	E)iro ;
Is dias ; L.	 70aquint Viajante , M. Atirm:jo
jalé Gonçalves C. a Gr egarto Francisco Ra17105

m dra. -- Alagoas; 22 dias ; L. Pastara , M.
Afigrtd Arcbanio da Veiga C. a druatito Fir-

tnino , sat. -- Santos; 4 dias ; L. Aurora , NI.
Joio Luiz. de Oliveira, C. ao M., assinem..

Ditl 21 dito. — Ria Grande ; 4 dias ; B. No-

v. M. Joh Rodrigues de Oliveira , C. a

:.114igOd Ferreira Gomes , carne , trigo, Couros e

Sebo.— Dito ; ri dias ; B. Medèa , M. Vicente
'José Par.heco • , C. a José yoaquim 4' Almeida
dito — Dito ;. dito 5, Santa Antonio Navegante',
M. Pictorino José 5tpichao, C. a Francisco yose
Pereira das 1Veves dito. Dito ; I; dias , S.
Egirclia , M. yo -io Antonio Correia , C. a 111a-

S' A li I D A S.
Dia 18 do corrcri:e. — Campos ; S. Senkora

, NI. 'lese Pirita Nea , lastro, —
Dto ;	 , M. jUJC: Ittára da
vinho,

Dia 19 dito.— Africa ; E. Rup. RQsrilin
NI. Manoel Felis , fazendas e agoariente.
ranagrui , S. Trirmft, Navegante , M. Frariusea
Antonio de Siqueira , fazem:as- - -Canipür ;	 S.
7c..ío taprista , NI. Yose draulo , Lastro. —
'Dito; S. P -strclia , M. 7osé da Costa , biscousu
e carne seca. — Dito; L. Senhora da (niA ,
Eduardo 7O da CaMar`si , !astro. —1 )ao ; L.
foa sorte , M. Joaquim 'José Pereira , lastro. —
Dito ; L Soccorra M.3oaluini Nicaldo .Macha-
da , vinho é fazendas.— Dito L. Calipso ,
Afiguct Francisco Pereira , sai e Carme seca. — D:-
co ; L. Felicidade , M. joÃo da Silva , vinho e
carne seca. — Santos ; L. Santo Antonio e Af-
inas M. Alarmei Rodrivies dos Santos, lastro. --
Rio de S. Francisco do Sul ; L. S. 7ri.io
pc , M. Francisco Ferreiras Latires , lastro.

Dia ao dito. — Lisboa ; N, GrA Prirá , M.
Rufino da Costa Martins , Lizen;as	 , e
geaeres do	 New	 B.	 ,
M. w. Hanilwu , al•.sucar e ccie-; --	 ;(-) ; B.
Lig Cora, M. 7 Ms .archin	 se' .o e ec . .ires. —
Campo; ; S	 Maneis Etaiaade.;r ,

Jose' Carneiro , carne seca. —,_ [no S.
Anna.	 Ni. yoariiir 7 sé da Ci'sta , sal e vi-
nho. — Dito ; L. Cancera° , M.	 roei da Crs-
ta Ribeiro , lastro. — Dão; L. Gaivota , Ni. An-
gelo Francisco de AfOrdes sal e ylnlNo.

Eia 21 dito. — Campes ; S. Carniti Veador ,
M. 70aini Ferreira , catne seca.  — Dito ; L.
Come.	Flora , M. Felistcrto da Si:va , fazeri-

trori Gornes itiorerra , dito. — Dito ; 9 dias ; S.	 das	 Duo ; L Pci ViagOn 5 :kl. .7r3é
Felicidade , M. Tboinaz de Souza Ramos , C. a	 Rótiriv“ . z Alaia , lastro. — ' Dize L. Santa An-
Joaquim Peixota de faria dito. —Jib 1 Grande .;	 na , M Manoel Alves t?..aza , C1'ne £CC1.

a,,n•nnn•' nnnn•nn••nffir	 eal.nnn•••• 	 	 	  .n•n••
A AT I S O S.

Acha-se em caza de Carlos Durfmti , rua Direita 1`..:." o primeiro anial . , hum noriimento de fa-
zendas Fra.nrezas , chapeos de castor para homem , botas , ca'xx de (abato , de papeláo e de ;:utatu1,
e papel para escreVer , tudo no preço das fabricasde Paris., vinagies *para o n-ca.i.h . de rodas
tijades , vinagre de nanas conoentrntio a uso dos viajantes , pir r icularmente dos Mditares em campa-
nha e dos nlvegantes	 algurnas gotas deste vinagre em hum copo de :12',01 fármSo hurna bebida sã
e r,;f--r 2,- erante ; para se ter hUm vinagre para a meza ordinaria se mistura _hum frasco deste vinao,re
COneAttra jO com oito ou nove frascos d'agos ordinaria , do tamanho diquelle, em que egá o vinte,
rosto poro em fr-asquinho cralg,beira pode servir de vinagre de 4 ki..11iSes.

quizer comprar ou fretar para tropas ou outra qualclutt coiza , o navio Anlerill2110 Karam,
com 5 annos de idade, fatie com wr. F. Fidler N." 63 rua Lbircita.
==i1Mn. nn•n•,n•n•• 	 	 n••n-n•nn=w
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